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Resumo 

 

 

 

Vicente, Jenesca Florêncio; Vargas Jr., Eurípedes do Amaral. 
Caracterização Hidrogeológica de uma Área Experimental no Campus 
da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 2008. 
144p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia Civil, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

A contaminação da águas subterrâneas por substâncias orgânicas 

perigosas tem sido um assunto muito discutido atualmente devido a potencial 

escassez de água potável para utilização humana. Por esta razão pesquisas têm 

sido desenvolvidas para solução desse problema. Uma ferramenta usada é a 

utilização de áreas experimentais para o estudo do comportamento de 

contaminantes, do tipo derivados do petróleo, nas regiões saturadas e não 

saturadas do solo. Para a implantação de uma área experimental é necessária a 

compreensão dos parâmetros hidrogeológicos, físico-químicos e geoquímicos, a 

fim de desenvolver um monitoramento satisfatório do comportamento do futuro 

contaminante. Neste trabalho foram abordados estes parâmetros importantes 

para a implantação da área experimental no Campus da UFRRJ os quais foram 

comparados com os parâmetros das áreas experimentais de Borden (Ontário,          

Canadá), Cape Cod (Massachusetts, Estados Unidos) e Ressacada (Santa 

Catarina, Brasil). Os resultados da caracterização hidrogeológica demonstraram 

que os parâmetros físicos são semelhantes ao da área experimental de Borden e 

os parâmetros hidroquímicos são semelhantes ao da área experimental de Cape 

Cod. Assim, a área experimental da UFRRJ pode ser considerada viável para o 

estabelecimento de ensaios com substâncias derivadas do petróleo. 
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ABSTRACT 

 

 

 

Vicente, Jenesca Florencio; Vargas Jr., Eurípedes do Amaral (Advisor). 
Hydrogeological Characterization of an Experimental Station at the 
Campus of Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Rio de 
Janeiro, 2008. 144p. MSc. Dissertation – Departamento de Engenharia 
Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

The contamination of the underground waters for dangerous organic 

substances has been a subject very discussed now due to potential shortage of 

drinking water for human use. For this reason researches they have been 

developed for solution of that problem. An used tool is the use of experimental 

areas for the study of the behavior of pollutants, of the type derived of the 

petroleum, in the saturated areas and no saturated of the soil. To implant an 

experimental area it is necessary the understanding of the hydrogeological, 

physiochemical and geochemical parameter in order to develop a satisfactory 

monitoring of the behavior of the polluting future. In this work these important 

parameters were approached for the implantation of the experimental area in the 

Campus of UFRRJ which were compared with the parameters of the 

experimental sites of Borden (Ontario, Canada), Castrate Cod (Massachusetts, 

United States) and Ressacada (Santa Catarina, Brazil). The results of the 

hydrogeological characterization demonstrated that the physical parameters are 

similar to it of the experimental area of Borden and the hydrochemical 

parameters are similar to it of the experimental area of it Cape Cod. Thus the 

experimental site of UFRRJ can be considered viable for the establishment of 

rehearsals with derived substances of the petroleum 
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Hydrogeology; Geochemistry; Experimental site. 
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